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Resumo 

 

 

 Este estudo explora a perspetiva de crianças acerca das características físicas, mais e 

menos apreciadas, dos espaços escolares - sala de aula, recreio e cantina - e a sua interligação 

com comportamentos apropriados e inapropriados. Participaram 29 crianças a frequentar o 

1.º e o 2.º ano do 1.º ciclo do ensino básico (1.º CEB). Os dados foram recolhidos através de 

entrevistas semiestruturadas, conduzidas em pequenos grupos e com o suporte de imagens, 

e alvo de uma análise de conteúdo temática, recorrendo a uma abordagem indutiva e 

dedutiva. Na sala de aula, as características mais evidenciadas, pela sua apreciação e 

depreciação e pela sua influência no comportamento, foram a disposição do mobiliário e as 

exposições. No caso do recreio, as características mais e menos apreciadas associaram-se à 

dimensão do espaço, ao material e à diversidade e ao número de estruturas e atividades. Em 

relação ao comportamento, foram salientados o material, a dimensão do espaço, o parque 

infantil e o número de estruturas e atividades. Quanto ao espaço de refeições, os aspetos mais 

apreciados e depreciados contemplaram a dimensão do espaço, a disposição e o formato do 

mobiliário e a presença de televisão. Em relação aos comportamentos apropriados e 

inapropriados, destacaram a presença de televisão e a distância entre mobiliário. Estes 

resultados foram discutidos à luz da evidência científica sobre as caraterísticas dos espaços 

escolares e sua relação com o comportamento. Foram apresentadas algumas implicações 

práticas dos resultados obtidos. 

  

Palavras-Chave: 1.º ciclo do ensino básico, Perspetivas das crianças, Espaços físicos, 

Comportamento/gestão de comportamento. 
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Abstract 

 

 

 This study explores children's perspectives on the most and least appreciated physical 

characteristics of school spaces - the classroom, playground, and canteen - and their 

interconnection with appropriate and inappropriate behavior. A total of 29 children attending 

the 1st and 2nd year of the 1st cycle of basic education (1st CEB) took part. The data was 

collected through semi-structured interviews, conducted in small groups and with the 

support of images, and subjected to thematic content analysis, using an inductive and 

deductive approach. In the classroom, the characteristics most highlighted, in terms of their 

appreciation and depreciation and their influence on behavior, were the layout of the 

furniture and the displays. As for the playground, the most and least appreciated 

characteristics were associated with the size of the space, the material and the diversity and 

the number of equipments and activities. In relation to behavior, the material, the size of the 

space, the playground and the number of structures and activities were highlighted. As for 

the canteen, the most liked and disliked aspects were the size of the space, the layout and the 

shape of the furniture and the presence of a television. In relation to appropriate and 

inappropriate behavior, the presence of a television and the distance between furniture were 

highlighted. These results were discussed in the light of scientific evidence on the 

characteristics of school spaces and their relationship with behavior. Some practical 

implications of the results were presented. 

 

Keywords: Elementary school, Children's perspectives, Physical spaces, Behavior/behavior 

management 
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Résumé 

 

 

 Cette étude examine les perspectives des enfants concernant les caractéristiques 

physiques les plus et moins appréciées des espaces scolaires, notamment la salle de classe, 

la cour de récréation et la cantine, ainsi que leur lien avec les comportements appropriés et 

inappropriés. Les participants étaient 29 enfants qui fréquentent la première et deuxième 

année du premier cycle de l’école primaire. Les données ont été recueillies au moyen 

d’entretiens semi-structurés, réalisés en petits groupes et appuyés par des images, puis elles 

ont été soumises à une analyse thématique, en suivant à la fois une approche inductive et 

déductive. Dans la salle de classe, les caractéristiques qui sont le plus souvent mises en avant 

en termes d'appréciation et de dépréciation, ainsi que d'influence sur les comportements sont 

la disposition du mobilier et les affichages. Dans le cas de la cour de récréation, les 

caractéristiques les plus et les moins appréciées sont liées à la taille de l'espace, au matériel, 

ainsi qu’à la diversité et le nombre de structures et d'activités. Et, en ce qui concerne les 

comportements, la dimension de l'espace, le matériel, la cour de récréation et le nombre de 

équipements et d'activités ont été mis en évidence. Par rapport à la salle à manger, les aspects 

les plus et les moins appréciés sont la dimension de l'espace, la disposition et la forme des 

meubles, ainsi que la présence d'une télévision. Tandis qu'en termes de comportements 

appropriés et inappropriés, la présence d'une télévision et la distance entre les meubles ont 

été mises en avant. Ces résultats ont été discutés en fonction des évidences scientifiques 

concernant les caractéristiques des espaces scolaires et leur lien avec le comportement. 

Certaines implications pratiques découlant des résultats ont été présentées. 

 

Mots-clés: École primaire, Perspective des enfants, Espaces physiques, 

Comportement/gestion du comportement. 
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Introdução 

 

  

As características físicas dos diferentes espaços do recinto escolar influenciam, de forma 

notória e empiricamente sustentada, o comportamento e as atitudes dos alunos (Weinstein, 

1979). De acordo com Botsoglou e colaboradores (2019) e Visser (2001), os alunos extraem 

dos espaços escolares pistas acerca dos comportamentos expectáveis e das normas sociais 

vigentes. Por outras palavras, são capazes de interpretar mensagens implícitas a partir das 

especificidades físicas dos diversos ambientes, o que pode condicionar os seus atos. Partindo 

deste pressuposto e da conceção de ambiente (com dimensões de ordem física, social e 

comportamental), o planeamento dos contextos escolares pode favorecer ações autónomas, 

responsáveis, socialmente ajustadas e da iniciativa do próprio estudante, o que beneficia  o 

seu desenvolvimento integral (Botsoglou et al., 2019). Não obstante, as características do 

espaço podem desencadear ou perpetuar manifestações de comportamento disruptivas, 

sendo que, autores como Landrum e colaboradores (2011) reportam a eficácia e praticidade 

do mapeamento dos preditores contextuais de determinados atos perturbadores. Estes 

autores referem, ainda, o facto de que a manipulação destes fatores pode suscitar alterações 

a nível do comportamento dos alunos, já que se incide sobre a contenção de problemas 

previsíveis, fomentando um sucesso geral. Globalmente, as características ambientais de um 

espaço escolar, nomeadamente a sala de aula, podem facilitar ou inibir determinados 

comportamentos (Kuppens et al., 2008). Reforçando a influência de variáveis contextuais, 

Türnüklü e Galton (2001) defendem que um qualquer comportamento só assume uma 

conotação negativa ou desadequada em função do local e momento específico em que 

ocorre, enquadrado com as regras e as normas estabelecidas. 

Neste seguimento, é possível constatar que as características físicas de um espaço 

escolar, como o ambiente de sala de aula, podem ser um recurso útil na regulação ou 

ajustamento de padrões comportamentais (Fullerton & Guardino, 2010). Como tal, a 

prevenção de comportamentos disruptivos ou eventos associados pode decorrer do controlo 

e ordenação de variáveis ambientais, a incitar por professores ou outros agentes educativos 

significativos (Landrum et al., 2011). Nelson e Colvin (1996) consideram que a criação de 

ambientes bem organizados, previsíveis e consistentes conduz à supressão de condições 

indesejáveis, responsáveis pela permanência de atos problemáticos. Concretizando, estes 

autores salientam que a criação de um ambiente com estas características decorre não só de 

uma adequada utilização e disposição física do espaço, mas também da rotina estabelecida 
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nas áreas fora da sala de aula (e.g., cantina). De uma forma geral, a sua investigação permitiu 

concluir que os estabelecimentos escolares onde as rotinas e a organização dos espaços são 

desadequadas, são mais propensos à ocorrência de comportamentos indesejados.  

Relativamente aos aspetos físicos destes ambientes, no passado, a preocupação recaiu 

sobre fatores ditos mais técnicos e suscetíveis a alterações, como a dimensão, a acústica ou 

a iluminação (Weinstein, 1979). Recentemente, atende-se a outras especificidades com 

impacto no comportamento dos alunos (Weinstein, 1979). Neste seguimento, Guardino e 

Antia (2012) e Woolner e colaboradores (2007) enunciaram a influência de variáveis como 

a organização espacial, as cores, os materiais, os equipamentos e até a mobília, cujas 

alterações geraram uma redução de comportamentos desadequados. Estes resultados 

indiciam a existência de uma relação funcional entre as alterações do ambiente físico e as 

manifestações disruptivas dos alunos, ao minimizá-las. Assim, mudanças ao nível do 

contexto físico escolar traduzem benefícios para todos os agentes educativos em favor de 

uma melhoria generalizada dos comportamentos (Guardino & Fullerton, 2010). Com este 

propósito, deve recorrer-se a abordagens preventivas e compreensivas que integrem toda a 

comunidade escolar (Emmer & Stough, 2001) e implementar-se intervenções simples, 

exequíveis e minimamente intrusivas, tais como alterações ao nível da disposição da mobília, 

da organização de materiais ou até da minimização de distratores visuais (Guardino & Antia, 

2012; Guardino & Fullerton, 2010). Complementarmente, salienta-se o facto de que se deve 

atender não só a elementos fixos, mas também a aspetos como a decoração ou outros itens 

de fácil remoção ou modificação (Costa et al., 2015), com potencial repercussão no 

comportamento. A este respeito, Castro (1987) notou que o comportamento melhora perante 

ambientes agradáveis e que, particularmente, aspetos como a decoração e as exposições da 

autoria dos alunos proporcionam uma vivência mais responsável e positiva do espaço 

escolar.  

Desta forma, tendo em conta o papel do espaço no comportamento e processo educativo, 

evidencia-se a importância do estudo destas relações, não só em espaços formais de 

instrução, como também em ambientes informais e de socialização do recinto escolar (Costa 

et al., 2015). Todd e colaboradores (2002) e Wheatley e colaboradores (2009) evidenciam o 

facto de que estudos prévios acerca da gestão de comportamento em ambiente escolar se 

centraram, essencialmente, no ambiente de sala de aula. No entanto, reforçam que espaços 

como o recreio e a cantina propiciam, de forma mais acentuada, manifestações 

comportamentais problemáticas. Assim, torna-se relevante explorar os vários aspetos 

inerentes aos diferentes espaços, por constituírem ambientes indiscutivelmente distintos em 
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termos de estrutura, atividades, supervisão e comportamento expectável (Wheatley et al., 

2009). Além disso, são espaços entre os quais os alunos transitam frequentemente ao longo 

do dia, o que exige constantes adaptações às suas particularidades e pode exacerbar 

comportamentos indesejáveis (Todd et al., 2002). Especificamente, o espaço de sala de aula 

tem como principal finalidade a instrução, enquanto os restantes ambientes possibilitam o 

envolvimento em tarefas menos estruturadas e a autonomia de comportamentos com a 

necessária supervisão (Wheatley et al., 2009). Assim, torna-se essencial o ajuste às normas 

e comportamentos expectáveis em momentos de transição (Wheatley et al., 2009). A 

importância da exploração da relação entre as características físicas e o comportamento nos 

diversos ambientes do contexto educativo decorre, também, do facto de que alterações no 

comportamento em determinado espaço potenciam mudanças a nível geral. Mais 

concretamente, num estudo de Samuels e colaboradores (2001), a redução de 

comportamentos indesejáveis no refeitório repercutiu-se em modificações comportamentais 

positivas nos tempos livres subsequentes.  

De acordo com Baird (2013), as crianças, enquanto membros ativos do contexto 

educativo e do processo de investigação, devem ser consideradas e envolvidas no 

mapeamento das características ambientais, por forma a expor as suas necessidades e 

expectativas. A este respeito, segundo Chawla (2001), as crianças detêm espontaneamente 

considerações, emoções e conhecimentos acerca do espaço que habitam, inclusivamente 

partilhados entre pares, e envolvem-se, de forma intencional, com os seus aspetos físicos - o 

que reforça, novamente, a importância de ouvir as crianças acerca da temática em questão 

(Ferreira, 2019). Cothran e colaboradores (2003), não descurando a validade da perspetiva 

dos docentes, consideram indispensável explorar o ponto de vista dos estudantes, na medida 

em que são os impulsionadores de qualquer ato do professor e estão aptos a justificar o seu 

comportamento. A título de exemplo, num estudo levado a cabo por Diamantes (2002), os 

alunos foram capazes de tecer considerações válidas acerca dos seus ambientes preferidos, 

incitando mudanças físicas na sala de aula.  

Esta investigação propõe-se a sintetizar características ambientais mais e menos 

apreciadas pelos alunos, bem como a sua interligação com comportamentos adequados ou 

desadequados nos diversos espaços do recinto escolar: sala de aula, recreio e espaço de 

refeições. A atenção e exploração da perspetiva de alunos mais novos que transitaram 

recentemente para o 1.º ciclo do ensino básico (1.º CEB) deve-se à exposição a novos e 

diversificados espaços e às respetivas implicações desta transição. Considerando o 

mencionado por Guardino e Antia (2012), este estudo revela-se pertinente pela escassez de 
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investigações centradas na influência que as características físicas da sala de aula exercem 

sobre os comportamentos dos alunos, mas também pelo enfoque na recolha das perceções 

das crianças face aos ambientes educativos e de sugestões a implementar, tendo em vista 

uma melhoria a nível comportamental e académico. Adicionalmente, a concetualização do 

espaço por si só pode estimular a iniciativa, a exploração, a socialização e até o controlo de 

atos e decisões (Botsoglou et al., 2019), o que possibilita o ajuste do ambiente às 

necessidades e expectativas dos alunos e fomenta comportamentos mais ajustados. 
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Método 

 

 

1. Objetivos do estudo 

 

O presente estudo visa explorar a perceção das crianças sobre a ecologia dos espaços e a 

sua relação com os comportamentos. Para o efeito, foram definidos dois objetivos 

específicos: a) explorar a perspetiva das crianças quanto às características físicas, mais e 

menos apreciadas, dos espaços da escola - a sala de aula, o recreio e o espaço de refeições - 

e b) explorar a perspetiva das crianças sobre a relação entre as características dos espaços 

escolares e os comportamentos apropriados e inapropriados dos alunos. 

 

 

2.  Participantes e contexto 

 

2.1. Participantes 

Neste estudo participaram 29 crianças (52% do sexo feminino) a frequentar o 1.º e o 2.º 

ano do 1.º CEB, com idades compreendidas entre os seis e os oito anos. 

 

Tabela 1 

Distribuição dos participantes por sexo e ano de escolaridade 

Sexo 
Ano de escolaridade 

Total 
1.º ano 2.º ano 

Feminino 4 11 15 

Masculino 7 7 14 

Total 11 18 29 

 

2.2. Contexto 

Este estudo foi desenvolvido num estabelecimento escolar privado do distrito do Porto 

que abrange os vários ciclos de ensino, desde a educação pré-escolar ao ensino secundário. 

No caso, foi selecionada uma amostra por conveniência. 

 

 

 



13 
 

3.  Materiais 

 

3.1. Fotografias 

Os materiais necessários à recolha de dados foram previamente elaborados. Assim, 

procedeu-se à procura e à seleção de fotografias dos espaços escolares como suporte ao guião 

de entrevista. A pesquisa foi orientada para três ambientes do contexto educativo - a sala de 

aula, o espaço de refeições e o recreio - pela heterogeneidade de atividades e características 

físicas e pelo papel diário destes espaços na rotina das crianças. Optou-se pela inclusão de 

imagens sem a presença humana, por forma a evidenciar, exclusivamente, aspetos estruturais 

e físicos. Esta seleção resultou em conjuntos de quatro fotografias relativas a cada espaço, 

enfatizando certas particularidades físicas. Mais concretamente, no espaço de sala de aula, 

as imagens selecionadas distinguem-se pela disposição das mesas (mesas individuais, em 

pares, em pequenos grupos e em U) (Anexo 1); no espaço de refeições, pela disposição das 

mesas (mesas em fila ou em grupos e com maior ou menor extensão) e pela (in)existência 

de janelas (Anexo 2); e, finalmente, no recreio, pela maior ou menor dimensão e pela 

presença/ausência de equipamentos ou espaço verde (Anexo 3). Os domínios de luz e cor 

foram previamente uniformizados de forma a minimizar a influência destas variáveis. As 

fotografias foram impressas e plastificadas para facilitar a sua manipulação no decorrer das 

várias entrevistas, considerando-se benéfica a possibilidade de toque e de revezamento 

destes materiais nos momentos de discussão. 

 

3.2. Guião de entrevista 

Relativamente ao guião de entrevista, foi concebido para, numa primeira fase, solicitar 

o assentimento às crianças com a apresentação do projeto e da dinâmica a estabelecer entre 

todos (Anexo 4). Assim, referiu-se o objetivo de expor quatro fotografias alusivas aos 

ambientes da escola e de discutir aspetos como as suas características físicas e os 

comportamentos vigentes nestes espaços. Tratando-se de uma entrevista semiestruturada e, 

por forma a organizar o diálogo, foram colocadas algumas questões relacionadas com cada 

espaço e com os objetivos estabelecidos, sujeitas a modificações face aos contributos dos 

participantes.  
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Tabela 2 

Guião de entrevista 

Objetivos específicos Questões 

Explorar a perspetiva das crianças 

quanto às características físicas, 

mais e menos apreciadas, dos 

espaços da escola - a sala de aula, 

o recreio e o espaço de refeições.  
 

1. Aqui temos quatro espaços/fotografias diferentes e eu 

gostava de saber qual é que cada um de vocês gosta mais? 

2. Porque é que escolheste esse/essa como a teu/tua 

preferida/o? 

3. Se tivessem agora de escolher uma segunda fotografia de 

que gostam mais, retirando a que já escolheram, qual seria e 

porquê? 

4. De entre estes/as quatro espaços/fotografias, existe algum/a 

em que não gostariam de estar? Porquê? 

Explorar as perspetivas das 

crianças sobre a relação entre as 

caraterísticas dos vários espaços 

escolares e os comportamentos 

apropriados e inapropriados dos 

alunos.  

1. Em qual destes/as quatro espaços/fotografias achas que os 

meninos se portam melhor? Porquê? 

2. E onde acham que se portariam pior? Porquê? 

 

 

 

4. Procedimentos  

 

4.1. Procedimento de recolha de dados 

Após a obtenção dos consentimentos informados dos encarregados de educação (Anexo 

5), procedeu-se à criação de pequenos grupos (três alunos) em articulação com as docentes 

titulares de cada turma, bem como ao estabelecimento de horários preferenciais para esta 

recolha. A organização dos grupos teve como critério a perceção das docentes quanto aos 

alunos cuja interação fosse mais equilibrada e complementar. 

Os materiais foram previamente pilotados, o que permitiu a seleção definitiva das 

fotografias a incluir e a reformulação das questões do guião de entrevista. 

O processo efetivo de recolha de dados teve início a 15 de março de 2023, estendendo-

se até ao final do mês. Todas as entrevistas tiveram lugar no gabinete de psicologia da escola 

e uma duração de 20 a 30 minutos. 

 

4.2. Procedimento de análise de dados 

Primeiramente, procedeu-se à transcrição de todas as entrevistas, garantindo o anonimato 

dos participantes. Optou-se por incluir uma das entrevistas realizadas no decorrer da 

pilotagem dos materiais, considerando a riqueza dos contributos de cada criança e a ausência 

de alterações substanciais ao nível do guião e das fotografias. Assim, o procedimento de 

análise de dados contou com nove entrevistas transcritas verbatim.  
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As transcrições das entrevistas foram alvo de uma análise de conteúdo temática (Braun 

& Clarke, 2006). A elaboração das categorias seguiu uma abordagem dedutiva e indutiva, na 

medida em que, além de aspetos mencionados na literatura, emergiram dos dados padrões 

recorrentes e diferenciados (Braun & Clarke, 2006). Seguindo os princípios propostos por 

Braun e Clarke (2006), com a transcrição e sucessivas leituras dos dados, o corpo de texto é 

segmentado em categorias codificadas de forma exaustiva e com significado. Optou-se, 

desde logo, por uma categorização dos dados segundo o espaço referente. Assim, foi criado 

um sistema de categorias específico para a sala de aula, o recreio e o espaço de refeições, 

abrangendo tanto as características mais e menos apreciadas, como a sua interligação com 

comportamentos apropriados e inapropriados. 

Relativamente ao contexto de sala de aula, foram estabelecidas sete categorias referentes 

às características físicas: Configuração do espaço, Cor, Mobiliário, Exposições, Janelas, 

Quadros e Material pedagógico. Na relação entre o contexto e o comportamento, foram 

criadas seis categorias: Configuração do espaço, Cor, Mobiliário, Exposições, Quadros e 

Material pedagógico.  

Face ao recreio, foram constituídas três categorias associadas tanto aos aspetos físicos 

como ao comportamento: Configuração do espaço, Estruturas e atividades e Cor. 

E, finalmente, quanto ao espaço de refeições, foram elaboradas cinco categorias relativas 

às características do espaço e ao comportamento: Configuração do espaço, Janelas, 

Mobiliário, Equipamento, Cor e decoração.  

Após a discussão e refinamento das categorias finais, procedeu-se ao cálculo da 

frequência de unidades de análise por categoria, devidamente mencionada na secção de 

resultados e discussão.  
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Resultados e Discussão 

 

 

1. Espaço de sala de aula 

 

A discussão acerca do espaço de sala de aula e das suas especificidades deu origem a um 

conjunto de 118 unidades de análise associadas a aspetos mais apreciados (90) e menos 

apreciados (28). Além disso, o debate acerca da relação entre o comportamento e as 

características físicas da sala de aula suscitou considerações acerca de comportamentos mais 

(28) e menos (36) adequados, num total de 64 unidades de análise.  

 

Tabela 3  

Categorias do espaço de sala de aula mediante características apreciadas e depreciadas e 

comportamentos apropriados e inapropriados 

Categoria Descrição Características físicas Comportamentos 

Apreciadas Depreciadas Apropriados Inapropriados 

Configuração 

do espaço 

Inclui referências 

acerca da dimensão e 

organização do espaço. 

2 1 3 2 

Cor Inclui referências 

acerca da cor do 

espaço e do mobiliário. 

19 6 5 4 

Mobiliário Inclui referências à 

disposição, dimensão e 

número de mesas, ao 

formato das cadeiras e 

à distância existente 

entre a mobília. 

21 6 8 17 

Exposições Inclui referências 

relacionadas com os 

cartazes e/ou trabalhos 

dispostos nas paredes. 

22 8 10 10 

Janelas Inclui referências à 

presença ou ausência 

de janelas. 

18 2 0 0 

Quadros Inclui referências ao 

número, à dimensão e 

à ocupação dos 

quadros presentes no 

espaço para efeitos de 

escrita, visualização ou 

afixação. 

4 5 1 1 

Material 

pedagógico 

Inclui referências 

acerca da presença de 

livros e outros 

materiais escolares. 

4 0 1 2 

Total 90 28 28 36 
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Configuração do espaço. Um dos participantes apreciou a organização do espaço, ao 

referir a sua preferência por uma sala “arrumadinha”. A dimensão da sala destacou-se como 

característica apreciada (1) e depreciada (1), já que os participantes referiram, positivamente, 

a existência de “muito espaço” e, negativamente, o “pouco espaço” existente numa das salas 

expostas. Na relação com o comportamento, a organização do espaço foi associada a 

comportamentos apropriados (3) – “(…) [sala] está arrumada, parece que eles se portam 

bem”- e inapropriados (2) – “Este está muito desarrumado!”, o que indiciou um 

comportamento menos satisfatório. 

Cor. A cor presente no espaço (11) e na mobília (8) reuniu comentários positivos, 

entre os quais, “Eu gosto de arco-íris, mais de amarelo ou laranja” ou “(…) as mesas são 

todas coloridas”. Esta também foi apontada como característica menos apreciada (6) através 

de expressões como “(…) eu não gosto de várias cores” ou “É colorida demais!”. Assim, 

conforme o exposto por Burke e Grosvenor (2003, citado por Woolner et al., 2007), a 

presença de variadas cores nos espaços é apreciada pelas crianças. Além disso, de acordo 

com as conclusões de Pile (1997, citado por Woolner et al., 2007), regista-se, nesta faixa 

etária, uma preferência por cores vibrantes e quentes, tais como o laranja, sendo que, 

paralelamente, o uso de tons primários muito intensos (como o amarelo) não é aconselhável 

para este público, o que pode sustentar os comentários de apreciação e depreciação dos 

participantes. Na relação com o comportamento, foram associados à cor tanto atos 

apropriados (5) - “(…) [sala] é toda colorida e a professora pode (…) ter feito isto no gosto 

dos alunos se portarem melhor” (considerando o recurso à cor como um mecanismo de 

promoção de comportamentos mais positivos) - como inapropriados (4) - “(…) podem se 

comportar mal ali por causa das cores cada um quer ficar na sua [cor preferida] e não 

conseguem”, desencadeando desentendimentos e, por isso, comportamentos menos 

satisfatórios. 

Mobiliário. Os participantes demonstram a sua apreciação por várias disposições da 

mobília (14), com recurso a comentários como “(…) mesas juntas para trabalharmos em 

equipa”, “Porque nós podíamos sentar um do lado de quem gostamos” ou “(…) eu gosto de 

trabalhar em dois”. Na interligação com o comportamento, associaram quer comportamentos 

adequados (4) quer desadequados (13) à disposição do mobiliário. Segundo Kern e Clemens 

(2007) e Wheldall e Lam (1987), o tipo de disposição pode predizer (ou até precaver) 

comportamentos e deve ser ajustado à tarefa e ao perfil dos alunos. Neste seguimento, os 
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participantes interligaram a disposição a comportamentos apropriados através de 

considerações como “(…) esta sala pode ter meninos que gostam muito de trabalhar em 

equipa, uns com os outros, então, já que dá para trabalhar em equipa, tem boas qualidades 

para eles” (sendo que, bons comportamentos decorreram de uma disposição do mobiliário 

ajustada ao perfil do aluno) ou “(…) está toda a gente sozinha e não fala com ninguém” (em 

que, o ato de não conversar foi considerado como apropriado). Além disso, associaram a 

disposição a atos menos satisfatórios, entre os quais “(…) às vezes quando as pessoas estão 

juntas, assim em filinha, estão à frente de pessoas e falam à frente enquanto a professora está 

a explicar ou falam para o lado”, “Porque nesta eles estão em grupos de quatro. Depois (…) 

quando estão a fazer um trabalho, eles podem gritar com as pessoas só para fazer primeiro 

aquela coisa”, “Porque todas as mesas estão juntas e eles iam conversar e podiam copiar uns 

dos outros”, em que diferentes disposições resultam em diversos comportamentos 

considerados inadequados. Assim, em consonância com a revisão de literatura, o uso de 

disposições em fila, em grupos ou em U pode suscitar mais ou menos foco na tarefa, trabalho 

individual ou em equipa e discussão. Aquando da justificação da sua apreciação e 

depreciação e dos respetivos comportamentos, os participantes enunciaram as mesmas 

potencialidades e desvantagens de cada disposição consoante as tarefas e o comportamento 

expectável. Adicionalmente, elencaram aspetos como o número (3), a dimensão (2) e o 

formato (2) da mobília presente na sala de aula ao apreciar a existência de “(…) muitas 

mesas”, “(…) mesa grande e eu acho que dá mais jeito”, “(…) cadeiras grandes”, “(…) 

cadeiras com corações”. Pelo contrário, referiram-se, de forma depreciativa, à distância (2), 

à dimensão (3) e ao formato (1) do mobiliário. A título de exemplo, teceram considerações 

como “Eles têm umas mesas muito separadas”, “(…) pouco espaço para colocar livros”, 

“(…) as mesas são muito pequeninas”, “(…) aqui [extremidades da cadeira] pode magoar 

um pouco”, aspetos físicos utilizados como argumentos para justificar a sua depreciação. 

Adicionalmente, verificou-se uma associação do número (1), da distância (1), da dimensão 

(1) e do formato (1) do mobiliário a comportamentos adequados. Exemplificando, “Por 

causa que não está cada um numa mesa muito longe e posso perguntar a este colega ou à 

professora” (a proximidade das mesas sustenta pedidos de esclarecimento, o que constitui 

um comportamento adequado), “(…) os que são mais bem-comportados ficam nas mesas 

maiores e os que são os menos ficam nas mesas mais pequenas” (ajustamento do número de 

mesas/alunos para potenciar comportamentos adequados). Em paralelo, aspetos como o 

número (3) e o formato do mobiliário (1) foram relacionados com comportamentos 

desadequados, através de comentários como “(…) porque tem muitas mesas” ou “(…) 
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porque é muita gente”, variáveis que potenciaram a manifestação de comportamentos 

inapropriados. Concomitantemente, de acordo com as conclusões da investigação de 

Zifferblatt (1972), são reportadas diferenças comportamentais em função da organização da 

sala de aula em grupos de trabalho mais (doze mesas) ou menos (duas a três mesas) extensos, 

verificando-se um comportamento menos satisfatório com o aumento do número de 

lugares/mesas. 

Exposições. Os participantes apreciaram (22) e depreciaram (8) a existência de 

exposições. Por um lado, referiram “Eu gosto porque pode ajudar em algum trabalho (…) A 

sala pode ficar mais bonita”, “(…) tem várias coisas para aprender (…) Eu adoro porque eu 

gosto de mostrar a minha arte” e, por outro lado, “(…) porque tem letras e não vai dar para 

escrever quase nada” (exposições ocupam espaço útil, daí a sua depreciação), “(…) aqui os 

trabalhos não são muito coloridos” (exposições pouco coloridas foram depreciadas). Nos 

estudos de Barrett e colaboradores (2015) e de Maxwell (2000), a importância de exposições 

dos alunos é amplamente valorizada pelos vários agentes educativos. Estes autores enfatizam 

o facto de que as exposições tornam o espaço mais acolhedor e imprimem um cunho 

personalizado ao ambiente de ensino, induzindo um maior sentido de pertença e propriedade, 

o que serve como justificação à preferência dos participantes. Barrett e colaboradores (2015) 

referem, ainda, a importância de gerir a quantidade de espaço de parede livre para atingir um 

nível de estimulação adequado, o que pode implicar uma contenção do número de 

exposições, aspeto aludido pelos participantes. Na associação ao comportamento, 

relacionaram as exposições com comportamentos apropriados (10) - “(…) quando tiverem 

alguma dúvida de países podem só ver por aqui”, constituindo estas um suporte nas tarefas 

e conduzindo a comportamentos adequados. Mas também, foram associadas a atos 

inapropriados (10) - “É por causa que aqui tem várias coisas nas paredes (…) e eles podem 

estar com a cabeça virada para o lado e não estarem atentos”, “(…) porque eles podiam se 

distrair com as coisas que havia por trás”, constituindo, assim, um fator de distração, aspeto 

evidenciado por Guardino e Antia (2012). Destacaram-nas, ainda, como um elemento 

aprazível e decorativo, sendo que, a agradabilidade e arranjo dos espaços, garantida por 

exposições e decorações da autoria dos alunos, é descrito por Castro (1987) como promotor 

de melhores comportamentos e uma vivência mais pessoal e responsável destes ambientes.  

Janelas. A presença de janelas no espaço de sala de aula foi apreciada (18) e 

depreciada (2) pelos participantes. Referiram “Eu gosto de salas com janelas (…) porque dá 
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mais luz”, “Eu gosto porque assim conseguimos ver o sol (…) e ver a natureza”, “Gosto 

mais de janelas grandes”, “Se não tivesse janelas, nós tínhamos de ficar o tempo todo com a 

porta aberta a levar frio” (a presença de janelas foi apreciada por possibilitar um controlo da 

temperatura e ventilação), mas também denotaram, negativamente, aspetos como “(…) dá 

muito calor” ou “(…) fica depois muito sol e depois podem não conseguir ver”. Desta forma, 

tal como comprovado pelo estudo de School Environments Research Project (SER Project, 

1965), as crianças evidenciam, em parte, alguma indiferença quanto à presença ou ausência 

de janelas na sala de aula, tanto que, no presente estudo, não existiram comentários 

espontâneos acerca deste aspeto, cuja discussão sucede invariavelmente um questionamento 

explícito. Quanto à sua apreciação, de acordo com Collins (1975), os alunos demonstram-se 

recetivos tanto a salas sem janelas - pela ausência de distratores visuais e pelo controlo quer 

da temperatura, quer da luminosidade -, como a salas com janelas - pelo contacto com o 

mundo exterior. Não obstante, apontam, de forma depreciativa, aspetos como a ocupação em 

demasia do espaço de parede, o eventual encandeamento e excesso de temperatura (Collins, 

1975). Estes aspetos coincidem com as justificações de apreciação e depreciação dos 

participantes por salas com janelas, enumerando as mesmas vantagens e desvantagens. Esta 

categoria não foi associada à manifestação de comportamentos adequados ou desadequados, 

o que coaduna com o estudo de SER Project (1965), no qual não são registados efeitos 

notórios da presença ou ausência de janelas no comportamento em ambiente de sala de aula.  

Quadros. Os participantes referiram apreciar o número (3) e a dimensão (1) dos 

quadros existentes – “(…) tem três quadros e tem um interativo (…) eu gosto muito” e “(…) 

tem um quadro muito grande”. Adicionalmente, o número (2) e a ocupação (3) destes 

quadros foram descritos como menos apreciados, já que os participantes manifestaram 

desagrado pelos “Muitos quadros” e pelas “(…) várias coisas e não dá para escrever nada”.  

Por referência à investigação de Barrett e colaboradores (2015), nos espaços de sala de aula 

deve permanecer livre 20-50% do espaço de parede, o que conduz a um nível de estimulação 

adequado. A par deste pressuposto e tendo em conta os comentários depreciativos das 

crianças, importa mediar o preenchimento deste espaço livre, com a contenção do número e 

da ocupação dos quadros, para benefício dos alunos e das suas aprendizagens. Na relação 

com o comportamento, surgiu um novo aspeto a considerar, a posição dos quadros, 

interligada com comportamentos adequados (1) - “(…) porque assim todos eles podem ficar 

a ver os quadros” (visão desimpedida para o quadro desencadeia comportamentos 
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adequados) - e desadequados (1) – “Mas alguns ficam atrás e assim como é que eles vão 

conseguir ver direito o quadro e iam portar-se pior porque não iam ver direito”. 

Material pedagógico. Os participantes apreciaram a presença de material pedagógico (4) 

- “(…) esta tem vários livros que eu acho que se pode ler”. A presença de materiais é 

associada a comportamentos adequados (1) – “É por causa que tem livros e eles conseguem 

estudar bem sossegados” - e desadequados (2) – “Tem aqui uma mochila no quadro, o que 

perturba um pouco”. 

 

 

2. Recreio 

 

Neste espaço, em termos de características apontadas pelos participantes, verificaram-se 

128 unidades de análise, no caso 96 afetas a aspetos mais apreciados e as restantes a aspetos 

menos apreciados (32). Na interligação entre comportamentos e a ecologia dos espaços 

registaram-se 83 unidades de análise, subdivididas em características associadas a 

comportamentos adequados (38) e desadequados (45). 

 

Tabela 4 

 Categorias do espaço de recreio mediante características apreciadas e depreciadas e 

comportamentos apropriados e inapropriados 

Categoria Descrição Características físicas Comportamentos 

Apreciadas Depreciadas Apropriados Inapropriados 

Configuração 

do espaço 

Inclui referências acerca da 

dimensão, do material, da 

proximidade ao exterior, 

da presença de natureza e 

da sua lotação. 

19 14 15 26 

Estruturas e 

atividades 

Inclui referências 

relacionadas com a 

presença de parque 

infantil, de bancos e de 

opções de atividades 

desportivas e tradicionais, 

integrando ainda aspetos 

como a diversidade, o 

número e a dimensão 

dessas estruturas e 

atividades. 

69 15 20 19 

Cor Inclui referências face à 

cor presente no espaço e 

nos equipamentos. 

7 2 2 0 

Total 96 32 38 45 
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Configuração do espaço. Os participantes apreciaram a dimensão (8), o material (6), 

a presença de natureza (3) e a proximidade ao exterior (2). Exemplificando, referiram 

positivamente aspetos como “(...) espaço muito grande para nós brincarmos”, “(...) o chão 

eu acho que é macio”, “Eu gosto deste é porque aqui podem correr na relva e não se aleijam”, 

“(...) porque é ao ar livre”, “(...) dá para ficar à beira da natureza ”, “(…) dá acesso à estrada 

pois eu gosto de ver isso”. De acordo com White e Stoecklin (1997), a preferência das 

crianças face a ambientes de brincadeira ao ar livre recai sobre a predominância de natureza 

sob a forma de plantas, terra, entre outros, tendência reiterada pelos comentários dos 

participantes. Pelo contrário, identificaram como aspetos menos apreciados, a dimensão (5), 

o material (7), a presença de natureza (1) e a lotação (1). A título de exemplo, teceram 

comentários depreciativos como “(...) é muito pequeno”, “É feito de pedra (…) e porque não 

dá para correr muito bem porque podemos tropeçar”, “E aqui só temos este mini espaço (…) 

imaginem que fossem quarenta pessoas na turma”. Especificamente, face ao tipo de material 

utilizado no espaço de recreio, os participantes reconheceram positivamente o uso de 

materiais para reduzir o impacto da superfície e, depreciativamente, a predominância de um 

piso de pedra. De acordo com Little e Eager (2010), importa que, num espaço de recreio, as 

crianças tenham a perceção de risco, embora o perigo seja controlado, nomeadamente, pela 

escolha do piso ou de equipamentos desafiantes, aspeto aludido pelos participantes deste 

estudo. Em termos de comportamento, a dimensão (9) e o material (6) foram associados a 

comportamentos adequados - “Eu acho que se vão portar melhor neste porque aqui é muito 

grande”, “(…) portam-se melhor porque têm de ter mais cuidado porque senão podem 

acertar num vidro”, “E aqui podem brincar e não se aleijam” (material seguro permite 

brincar/interagir sem restrições, originando comportamentos adequados). Os 

comportamentos desadequados foram interligados com a dimensão (11), o material (6), a 

presença de natureza (2), a proximidade ao exterior (3) e a lotação (4). Exemplificando, 

“Tem pouco espaço, ninguém gosta de ter pouco espaço”, “Podem ir umas contra as outras” 

(ausência de espaço pode limitar as movimentações e gerar comportamentos inapropriados), 

“(…) eles podiam se chatear, aleijarem-se e um menino empurrar e ele aleijar-se” (material 

inseguro pode gerar ferimentos na sequência de desentendimentos, o que serve de 

justificação a comportamentos desadequados), “Nessa parte aqui uma pessoa pode subir na 

árvore depois ela pode tipo pular ou ela pode magoar” (a presença de natureza pode conduzir 

a comportamentos desadequados como subir às arvores), “(...) como havia muita gente só 

podíamos andar para aí um ou dois minutos nas diversões” (tempo de espera na sequência 

da presença de muitas crianças foi concebido como fator potenciador de atos inadequados).  
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Estruturas e atividades. Os participantes apreciaram a presença de parque infantil 

(19), a existência de bancos (5), as opções de atividades tradicionais (8) e desportivas (17) e 

a diversidade (7), o número (11) e a dimensão (2) destas estruturas e atividades. A título de 

exemplo, “(…) eu adoro baloiços, eu adoro escorregas”, “(…) gosto desta porque tem várias 

diversões”, “(…) posso sentar aqui, deitar ao sol” (bancos apreciados para descansar), “(…) 

dá para fazer vários jogos tipo macaca, desenhar no chão” (apreciação da possibilidade de 

realizar atividades tradicionais), “(…) podemos jogar a jogos como futebol, vólei e isso com 

este campo e ainda se quisermos podemos ir brincar para o parque ou podemos ir para 

dentro”. A depreciação dos participantes centrou-se em aspetos como a existência de bancos 

(3), as opções de atividades tradicionais (2) e a diversidade (1), o número (7) e a dimensão 

(2) de estruturas e atividades. Exemplificando, “(…) o banco, podemos cair”, “não tem nada 

para nós brincarmos”, “(...) eu acho é que tem muitos brinquedos e é muito confuso”, “(…) 

eu acho que é muito pouco e eu acho que são muitas crianças e não vai dar bom” (depreciação 

do número reduzido de equipamentos face aos inúmeros utilizadores). Nesta faixa etária, o 

tempo de recreio é ocupado, essencialmente, com momentos de conversa e de jogos com 

bola, de perseguição, de imaginação, entre outros (Baines et al., 2020). Assim, torna-se 

evidente o facto de, neste estudo, as crianças relevarem e comentarem, apreciativa ou 

depreciativamente, as estruturas e atividades presentes no recreio. Além disso, a diversidade 

destas estruturas e atividades é descrita como apreciada, pelo que, à luz da perspetiva de 

Little e colaboradores (2012), as crianças beneficiam das diversas oportunidades de 

exploração disponíveis, ao enfrentar riscos e desafios no ambiente exterior e, assim, realizar 

novas aprendizagens. Em acrescento, Tanner (2008) evidencia que, num espaço exterior, os 

sujeitos procuram sentar-se ou manter-se de pé em locais sem exposição solar, o que coaduna 

com a apreciação da existência de bancos - exemplificando, “(…) porque tem uma sombra 

de uma árvore, para sentares”. Os participantes associaram o comportamento adequado à 

presença de parque infantil (8), às opções de atividades tradicionais (2) e desportivas (3) e à 

diversidade (3) e ao número (4) de estruturas e atividades. A título de exemplo, “(…) este 

tem muitos brinquedos e não iam ficar a gritar muito (…) porque este tem muita coisa”, 

“(…) podem correr à vontade”, “(…) tem vários espaços e podem brincar um em cada 

espaço”. O comportamento menos adequado foi associado à presença de parque infantil (2), 

às opções de atividades desportivas (5) e à diversidade (2), ao número (9) e à dimensão (1) 

de estruturas e atividades. Assim, referiram “(…) podiam querer ir no escorrega e depois 

empurrar os amigos para, só para sair”, “(...) aqui tem diversões em que eles se podem 

chatear”, “(…) há discussões por causa das equipas”, “Aqui tem um espaço para brincar, 
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mas não tem espaço para correr… Então as pessoas iam ficar centradas nisto e ia demorar 

muito para ir num”, “(…) tem poucos brinquedos e podem queixar que ai tem poucos 

brinquedos, eu quero aquilo e podem berrar”, “(...) podem ser muitas crianças e aqui podem 

ser poucos brinquedos até e depois eles podem discutir”. O número de equipamentos é 

considerado pelos participantes como um aspeto promotor de comportamentos apropriados 

e inapropriados, sendo que, de acordo com Matos e Ribeiro (2015) e Smith (1975, citado por 

Weinstein, 1979), se trata da variável mais influente na interação entre pares e na 

manifestação de atos agressivos - antevendo que a diminuição de equipamentos por criança 

implica uma maior competição. Complementarmente, o estudo de Marques e colaboradores 

(2001) corrobora esta ideia ao concluir que espaços de recreio vazios suscitam mais 

episódios de agressividade, ao passo que a riqueza de materiais nestes ambientes potencia 

relacionamentos mais positivos, ocupação adequada do tempo livre e menos episódios de 

violência (com ou sem supervisão). Além disto, à semelhança do exposto por Todd e 

colaboradores (2002), o elevado número de alunos e de espaço para monitorizar são aspetos 

mencionados pelas crianças, enquanto justificações de um comportamento mais e menos 

adequado.  

  Cor. Os participantes consideraram a presença de cor no espaço como uma 

característica apreciada (7) – “Porque tem amarelo”, “Porque tem muitas cores”, “É muito 

colorido o chão”- e depreciada (2) - “(...) não tem muita cor e porque está cinzento”. Assim, 

destaca-se a preferência das crianças por espaços com cores variadas, tal como exposta por 

Burke e Grosvenor (2003, citado por Woolner et al., 2007). Além disto, a apreciação de cores 

como o amarelo e a aversão ao cinzento, coaduna com as conclusões de Pile (1997, citado 

por Woolner et al., 2007) que evidencia a propensão dos mais novos a cores fortes. A 

dimensão da cor do espaço foi associada a comportamentos adequados (2) - “Porque este 

aqui tem várias cores (...)” (razão apontada para o comportamento apropriado perante um 

questionamento explícito). 

 

 

3. Espaço de refeições 

 

Em termos de características do espaço de refeições, os contributos dos participantes 

constituíram 137 unidades de análise, circunscritas a aspetos mais (102) e menos (35) 
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apreciados. A sua conjugação com a exposição de comportamentos adequados (33) e 

desadequados (25) reuniu um conjunto de 58 unidades de análise.  

 

Tabela 5 

 Categorias do espaço de refeições mediante características apreciadas e depreciadas e 

comportamentos apropriados e inapropriados 

Categoria Descrição Características físicas Comportamentos  

Apreciadas Depreciadas Apropriados Inapropriados 

Configuração 

do espaço 

Inclui referências acerca da 

dimensão, da disposição, 

do número de lugares ou 

alunos. 

29 5 5 4 

Janelas Inclui referências acerca da 

presença ou ausência de 

janelas. 

17 7 3 1 

Mobiliário Inclui referências face à 

dimensão, ao número, ao 

formato e à distância entre 

a mobília. 

11 14 7 11 

Equipamento Inclui referências acerca da 

existência de televisão, 

cabides ou até extintores. 

20 3 13 6 

Cor e 

decoração 

Inclui referências face à 

cor presente no espaço e 

no mobiliário e aos 

elementos decorativos. 

25 6 5 2 

Total 102 35 33 25 

 

Configuração do espaço. Os participantes apreciaram a dimensão (15), a disposição 

(8) e o número de lugares e alunos (6) através de considerações como “Esta tem um espaço 

muito grande”, “(...) dá para sentar alguém à beira (...) dá para ficar juntos”, “(...) dava para 

fazer grupinhos”, “(...) dá para muita gente sentar”. Num estudo realizado por Mason (2020), 

no espaço de refeições, as crianças procuram sentar-se junto dos seus amigos e, desta forma, 

aproveitar o tempo de almoço para socializar. Tal coaduna com as justificações tecidas pelos 

participantes, que evidenciaram apreciar tanto uma disposição das mesas em fila como em 

grupos, pela possibilidade de socialização. A título de exemplo, “(…) dá para conversar 

enquanto estamos a comer”, “(…) esta porque podemos comer junto, falar juntos enquanto 

comemos”. Os aspetos mencionados como menos apreciados relacionaram-se com a 

dimensão (3), a disposição (1) e o número de lugares e alunos (1). Exemplificando, “(…) a 

que eu gosto menos é esta porque temos menos espaço”, “(…) eles só estão virados para 

uma coisa [fundo da cantina]”, “(…) tem poucos lugares”. Na relação com o comportamento, 

a dimensão (2), a disposição (2) e o número de lugares e alunos (1) foram associados a 

comportamentos adequados - “É porque elas [mesas] são pequenininhas e são mesas… 
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mesas calmas”, “Iam se portar melhor por estar ao lado da amiga”. Os comportamentos 

inapropriados foram interligados à dimensão (2), à disposição (1) e ao número de lugares e 

alunos (1) - “(…) [cantina] muito pequena” (dimensão reduzida enquanto gerador de 

comportamentos inadequados), “(...) também tem cadeiras aqui [frente a frente] então porque 

vai que eles podem conversar”, “(...) são seis pessoas e vai que são seis pessoas que se 

gostam muito e depois ficam a falar e se atrasam” (ato de conversar à mesa, potenciado pela 

disposição, foi descrito como inapropriado). 

Janelas. A presença/ausência de janelas foi apreciada (17) - “(...) com janelas por 

causa da claridade e por causa do frio e do calor”, “(...) umas janelas grandes (…) têm uma 

vista linda” - e depreciada (7) - “(…) tem as janelas todas abertas e vai estar muita corrente 

de ar”, “Porque tem umas janelas pequenas”. Apenas um participante interligou a presença 

de janelas a comportamentos desadequados e três a comportamentos adequados (“Porque 

têm janelas e podem ver o arco-íris”, “(...) porque as janelas estão intactas”, indícios de um 

comportamento ajustado). 

Mobiliário. Os participantes apreciaram a dimensão (2), o número (3), o formato (5) 

e a distância (1) da mobília. Exemplificando, referiram gostar de “(…) mesas muito 

grandes”, “(…) várias mesas”, “(…) mesas redondas”, “(…) podem falar aqui e depois a 

pessoa que está aqui também pode falar com a que está aqui” (proximidade das mesas 

permite estabelecer diálogo, o que foi apreciado). As características menos apreciadas 

associaram-se à dimensão (2), ao número (1), ao formato (10) e à distância (1) do mobiliário. 

A título de exemplo, referiram “(…) os tabuleiros podem ser grandes e nós não conseguimos 

ter muito espaço” (depreciação pelo difícil manuseamento e pelo espaço reduzido para os 

tabuleiros), “(…) [encosto das cadeiras] é redondo e vai picar ou magoar”, “(…) com as 

mesas um pouco juntas eles podem começar a colocar a cadeira para trás e podem [esbarrar 

nos colegas]” (proximidade das mesas pode gerar dificuldades na movimentação, o que foi 

depreciado). Quanto ao comportamento, a dimensão (1), o número (4) e a distância (2) 

associaram-se a comportamentos apropriados, pelo que “Porque o canto dele é muito grande 

e eles não vão [chatear-se]”, “(…) muitas mesas”, “(…) várias cadeiras de sobra”, “As mesas 

estão mais separadas”, “(…) as cadeiras estão um bocadinho afastadas” (variáveis apontadas 

como geradoras de atos ajustados). No caso de comportamentos inapropriados, referiram-se 

ao número (1), ao formato (3) e à distância (7) do mobiliário. A título de exemplo, “(…) por 

causa que se eles estiverem a correr e sem querer escorregar nisto aqui podem bater contra 



27 
 

a mesa e se magoarem”, “Aqui estão muito juntos”, “Quando é muito aproximadas e há uma 

aqui, depois outra aqui, e esta mesa podia se chatear com esta”, “Porque eles podiam arrastar 

as cadeiras e virar-se para os amigos e depois podiam cair” (a proximidade e o formato da 

mobília enquanto potenciadores de comportamentos desadequados). No que toca às 

justificações destes comportamentos, as crianças apontam especificidades associadas ao 

mobiliário, ainda que, de acordo com Todd e colaboradores (2002), resultem de uma grande 

dimensão do espaço e de uma elevada quantidade de alunos. A par do exposto, Nelson e 

Colvin (1996) apontam como estratégia de gestão do comportamento, a diminuição da 

densidade de alunos com, por exemplo, o aumento da distância entre mobiliário, no caso, 

entre as filas ou os grupos de mesas. Concomitantemente, os participantes apontam a 

proximidade do mobiliário como uma causa para o comportamento desadequado neste 

espaço. 

Equipamento. Os participantes apreciaram a existência de televisão (15), cabides (3) 

e extintores (2). Exemplificando, referiram “(…) podem ver e comer. Comer com televisão, 

eu gosto!”, “Aqui dá para guardar as mochilas e os casacos”, “Eu gosto porque é protegida, 

porque tem extintores”. A presença de televisão (1), de cabides (1) e de extintores (1) também 

reuniu considerações depreciativas, pelo que, “(…) podiam se distrair quando estavam a 

comer”, “(…) eu não gosto muito porque tem aqui extintores e isso é mau sinal”. Na relação 

com o comportamento, a presença de extintores (1) e de televisão (12) foi associada a 

comportamentos adequados, segundo expressões como “(…) eles podem comer a ver 

televisão e eles não vão estar a gritar muito porque eles vão estar a ver televisão enquanto 

comem”. No caso de comportamentos indesejáveis, associou-se a presença de televisão (3) 

e de extintores (3). A título de exemplo, “(…) também podia ser má por causa que estavam 

o tempo todo a ver e não comiam”, “Eles podiam se distrair com a televisão”, “(…) as 

crianças que estão ao lado aqui podem mexer e vai que aquilo [extintor] cai”. A presença de 

televisão no espaço de refeições é considerada um fator de distração (Rêgo et al., 2019), 

ainda que, maioritariamente, apreciada pelos indivíduos (Paulino, 2022), o que se reproduz 

nas considerações dos participantes deste estudo. Acrescentaram, ainda, o facto deste 

equipamento inibir discussões e gritos no momento de refeição.  

Cor e decoração. Os participantes reconheceram a cor presente no espaço (13), a cor da 

mobília (8) e os elementos decorativos (4) como aspetos apreciados. Assim, destacaram 

“Porque aqui tem azul e amarelo, eu gosto!”, “(…) porque adoro cadeiras coloridas”, “(…) 
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depois tem estes quadrados e é muito fixe”. A este respeito, Visser (2001) refere que espaços 

mal decorados podem suscitar uma vivência menos respeitosa por parte dos alunos. Pelo 

contrário, uma boa decoração, além de mais aprazível, inibe determinados atos perturbadores 

(Visser, 2001), o que coaduna com a apreciação dos participantes. Como características 

menos apreciadas, os participantes referiram aspetos ligados à cor presente no espaço (3) e 

na mobília (3) através de expressões como “(…) esta é um bocado escura, paredes escuras”, 

“(...) estas cadeiras não estão organizadas por cores”, “Esta tem as [cadeiras] pretas e não 

gosto de preto”. Neste seguimento, Pile (1997, citado por Woolner et al., 2007) sugere a 

utilização de cores fortes e quentes face a um público alvo mais novo, o que suporta a 

preferência dos participantes por cores como o amarelo e o azul e a sua aversão a cores 

menos vibrantes como o preto. Face ao comportamento, a cor presente no espaço (3) e na 

mobília (1) e os elementos decorativos (1) associaram-se a comportamentos apropriados. A 

título de exemplo, referiram “(…) é porque tem várias cores e as pessoas podem se 

organizar” (cor possibilita a organização no espaço e favorece um comportamento 

adequado). No caso de comportamentos inapropriados referiram aspetos ligados à cor da 

mobília (1) e aos elementos decorativos (1) - “(...) umas cadeiras aqui coloridas e vai que é 

a cor que gostam mais e ficam a conversar”, “distraem-se com coisas [aponta para parede]”. 

 

 

4. Reflexões finais 

 

Globalmente, é possível constatar que as crianças têm consciência das características 

ambientais de destaque num ambiente de ensino (Maxwell, 2000) e são capazes de refletir 

acerca destas e da sua influência no comportamento. O presente estudo corrobora esta ideia, 

tendo em conta as diversas considerações espontâneas dos participantes sobre diferentes 

aspetos físicos dos espaços escolares e respetivos comportamentos. Regista-se alguma 

variabilidade nas preferências espaciais das crianças, tendência descrita por Fitt (1974), ao 

enunciar particularidades individuais no uso do espaço, nomeadamente na quantidade e na 

forma de utilização. Importa, ainda, mencionar que os comentários tecidos pelas crianças, 

ao nível das características e dos comportamentos, nem sempre foram restritos a um único 

espaço ou fotografia, sendo que, muitas vezes, eram realizadas comparações entre os 

diferentes ambientes apresentados. Por exemplo, foram descritas características ausentes por 

referência a outras imagens ou até elencados aspetos presentes em dois ou mais espaços em 

simultâneo.  
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A cor constitui o único aspeto físico transversalmente mencionado acerca dos diferentes 

espaços escolares, seja pela sua apreciação ou depreciação, seja pela sua influência no 

comportamento. Neste ponto, os participantes evidenciaram a preferência por cores fortes e 

variadas, embora alguns tenham demonstrado o seu desagrado por tons demasiado fortes 

(e.g., amarelo) ou neutros (e.g., espaços acinzentados). Adicionalmente, apesar de ter sido 

necessário um questionamento explícito, a presença de janelas reuniu a apreciação de grande 

parte dos participantes, tanto na sala de aula como na cantina. Desta forma, evidenciaram a 

sua preferência por espaços interiores com janelas, considerando potencialidades como a 

vista para o exterior ou a ventilação do espaço, sendo também apresentadas desvantagens 

como o encandeamento, o sobreaquecimento ou o facto de ser um elemento distrator.  

Excetuando estas categorias, as características e comportamentos reportados são 

indiscutivelmente distintos, o que vai ao encontro do referido por Wheatley e colaboradores 

(2009) acerca das especificidades dos diferentes ambientes educativos. Em termos de 

aspetos físicos preferenciais e comportamentos, no espaço de sala de aula, os participantes 

denotaram, de forma mais expressiva, a disposição do mobiliário e as exposições. Neste 

sentido, referiram a preferência pelos diversos tipos de disposição, consoante a tarefa a 

desempenhar e a possibilidade de socialização/discussão, associando-os a comportamentos 

adequados e desadequados (e.g., foco na tarefa ou propensão a conversas paralelas). Além 

disso, apreciaram e depreciaram a existência de exposições, por constituir um elemento de 

suporte na realização de atividades e, simultaneamente, um fator distrator, interligando este 

aspeto tanto a atos apropriados (e.g., autonomia na execução de tarefas) como inapropriados 

(e.g., falta de atenção). No caso do recreio, verificou-se, de forma mais notória, a apreciação 

e depreciação de características físicas como a dimensão, o material, a presença de estruturas 

e atividades desportivas e tradicionais e de parque infantil e a sua diversidade e número. 

Especificamente, os participantes apreciaram recreios com muito espaço, com pisos de 

borracha ou relva e com equipamentos variados associados a atividades como futebol, 

parque infantil ou a macaca, em detrimento de espaços exteriores exíguos, com piso de pedra 

e com poucas estruturas e atividades. Os comportamentos vigentes neste espaço foram  

relacionados, essencialmente, com a dimensão, o material, o parque infantil e ainda o número 

de estruturas e atividades. Ou seja, a ocorrência de atos satisfatórios foi associada a recreios 

com muito espaço, com materiais de impacto reduzido, com parque infantil e um número 

suficiente de equipamentos, sendo que, paralelamente, a existência de pouco espaço, de pisos 

de pedra e de parque infantil com equipamentos reduzidos foi encarada como fator 

potenciador de comportamentos inapropriados. Relativamente ao espaço de refeições, as 
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categorias mais apreciadas e depreciadas foram a dimensão do espaço, a disposição e o 

formato do mobiliário e a presença de televisão, sendo que, os participantes relevaram a 

presença de televisão e a distância entre o mobiliário como tendo mais influência no 

comportamento. Isto é, cantinas com grandes dimensões, com disposições em fila ou grupo 

e com televisão reuniram a apreciação dos participantes e, contrariamente, cantinas mais 

pequenas, sem televisão e com um formato de mobiliário potencialmente inseguro 

suscitaram comentários depreciativos. Ao nível comportamental, a presença de televisão foi 

descrita como uma forma de entretenimento e como um fator distrator, potenciando atos 

mais e menos satisfatórios. No caso da distância entre o mobiliário, os participantes 

argumentaram que, quanto mais próxima a mobília, maior a manifestação de 

comportamentos desadequados. 

 Finalmente, importa evidenciar a discrepância no tipo de comportamentos associados aos 

diferentes espaços, pelo que, no contexto de sala de aula, os participantes enunciaram a 

distração, a conversa e as deslocações indevidas como comportamentos desadequados. 

Cotton (1990) descreve-os como comportamentos de menor intensidade que são mais 

frequentes e interferem, essencialmente, com o tempo útil de instrução e atividades. A 

agressão e luta constituem os comportamentos mais frequentes, ainda que com pouca 

expressão (Baines et al., 2020), a ocorrer no recreio (Todd et al., 2002), aludidos pelos 

participantes deste estudo. No espaço de refeições, verifica-se uma congruência nos 

comportamentos desajustados veiculados pelos participantes e pela literatura, sendo 

referenciadas com mais regularidade movimentações indevidas, conversas e discussões 

(MacPherson et al., 1974). 
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Conclusão 

 

 

Em jeito de conclusão, os espaços do recinto escolar assumem indiscutivelmente um 

papel central no processo educativo e desenvolvimento dos alunos (Botsoglou et al., 2019). 

De acordo com as considerações dos participantes, as suas especificidades físicas propiciam 

a manifestação de comportamentos apropriados ou inapropriados e são encaradas de forma 

mais ou menos apreciada, como referenciado por Diamantes (2002), Maxwell (2000) e 

Wheatley e colaboradores (2009). A cor destacou-se nos vários espaços escolares e a 

presença de janelas revelou-se um elemento bastante apreciado em ambientes interiores. 

Excetuando estas categorias, referir que, além das atividades distintas que aí são 

desenvolvidas (Wheatley et al., 2009), os contextos - sala de aula, recreio e espaço de 

refeições - são diferenciados em termos de características físicas preferenciais e da sua 

influência no comportamento. Assim, deve priorizar-se a criação de espaços educativos de 

suporte, atendendo às suas especificidades físicas, mas também, às expectativas, às 

perspetivas e às necessidades das crianças e de outros agentes educativos significativos, o 

que acarreta potenciais repercussões no comportamento (Botsoglou et al., 2019). 
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Limitações e Implicações 

 

 

A seleção dos participantes e das fotografias constituem duas das limitações desta 

investigação, considerando a sua potencial influência nos resultados obtidos. 

Exemplificando, embora a literatura sugira a indiferença dos sujeitos face à presença de 

janelas no contexto de sala de aula (SER Project, 1965), as imagens selecionadas não as 

representavam explicitamente, o que pode ter limitado os comentários acerca deste aspeto. 

Além disto, os participantes, a frequentar um estabelecimento de ensino privado, beneficiam 

de espaços escolares apropriados (isto é, que cumprem os requisitos mínimos de iluminação, 

dimensão, acústica, entre outros), o que pode ter condicionado a discussão acerca de 

determinadas especificidades que consideram adquiridas. Adicionalmente, o facto de não ter 

existido um cálculo do acordo intercotadores, na elaboração e aplicação do sistema de 

categorias às entrevistas transcritas, constitui uma outra limitação desta investigação. No 

entanto, importa denotar que se procedeu à sua revisão e aos devidos esclarecimentos entre 

a autora do estudo e duas investigadoras experientes no domínio. 

Em termos de implicações para a prática, esta investigação enfatiza a capacidade das 

crianças para comunicar as suas perceções e reflexões, nomeadamente acerca de aspetos 

físicos dos ambientes que frequentam e respetivos comportamentos (Baird, 2013; Chawla, 

2001; Ferreira, 2019; Maxwell, 2000), o que impõem a necessidade de assumirem um papel 

ativo na investigação, na concetualização e na implementação de mudanças. Ademais, 

evidencia-se a importância de criar espaços educativos adequados aos estudantes, 

esteticamente aprazíveis e com um bom funcionamento em termos de estruturas, sendo que, 

as modificações a implementar devem ser específicas a cada contexto do recinto escolar 

(Costa et al., 2015). Neste seguimento, Costa e colaboradores (2015) referem que o ambiente 

físico da escola influencia as ações dos alunos, o que eleva a necessidade de atender a aspetos 

físicos no sentido de minimizar ou reforçar determinados atos. Assim, nomeadamente no 

contexto de sala de aula, a contenção de comportamentos inapropriados deve partir da 

previsão de eventos e contextos problemáticos, seguida da manipulação de variáveis físicas 

adjacentes, com o intuito de favorecer o ensino, atendendo às expectativas e necessidades 

dos alunos (Landrum et al., 2011). Os docentes devem reconhecer a influência dos espaços 

no processo educativo e, assim, incitar o ajuste de aspetos físicos às atividades a 

implementar, com recurso, por exemplo, a alterações na disposição do mobiliário (Kern & 

Clemens, 2007;  Wheldall & Lam, 1987). Desta forma, importa instaurar uma configuração 
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do espaço congruente com o plano de atividades (Weinstein, 1979), devendo ser exploradas 

as várias configurações possíveis, em favor de uma melhor execução das tarefas, o que deve 

ser conteúdo alvo na formação da docência.  

A investigação futura pode centrar-se no aprofundamento/exploração de outros aspetos 

inerentes ao fenómeno da indisciplina e ao próprio clima e ambiente escolar, nomeadamente  

preditores, momentos/contextos/eventos críticos e intervenientes, de forma a incitar a 

mudança com uma atuação sustentada, responsável, intencional e efetiva sobre o 

comportamento, atendendo aos diferentes agentes e ambientes educativos (Santos & 

Albuquerque, 2017). Além disso, considerando que a suscetibilidade a fatores ambientais 

diminui consoante a idade, a proeminência de determinadas variáveis pode desvanecer com 

o desenvolvimento (Weinstein, 1979). Assim, futuramente, propõe-se um estudo focado na 

exploração da perspetiva de alunos mais velhos, nomeadamente adolescentes, em matéria de 

características físicas preferenciais e a sua influência no comportamento. No seguimento 

deste estudo, poderia ser pertinente a exploração da perspetiva de um grupo de sujeitos mais 

alargado, no caso, obter considerações acerca de especificidades físicas e a sua influência no 

comportamento de uma amostra mais numerosa e, potencialmente, de um estabelecimento 

de ensino público, no sentido de identificar eventuais particularidades. Para finalizar, tendo 

em conta a disparidade de perspetivas de professores e alunos (Cothran et al., 2003), a 

recolha das considerações dos docentes relativamente aos espaços da escola e ao 

comportamento manifesto pode acarretar novas visões e variáveis a considerar.   
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1. Anexo 1: Fotografias - sala de aula 
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2. Anexo 2: Fotografias - espaço de refeições 
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3. Anexo 3: Fotografias - recreio 
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4. Anexo 4: Assentimento 

 

Declaração de Assentimento 

 

Eu, ________________________________________________________________, sei que os meus pais me 

autorizam a participar nesta entrevista realizada pela psicóloga estagiária Inês Ribeiro, para que possa 

concluir a sua formação. Sei que a entrevista será confidencial, o que quer dizer que aquilo que eu disser não 

será dito aos meus pais, nem a ninguém que me conheça. A entrevista irá ser gravada em áudio para facilitar 

o registo da informação e no final do ano, o ficheiro do áudio será destruído, para que mais ninguém vá ouvir 

a nossa conversa. 

 

Eu compreendi o que me foi dito e aceito participar na entrevista a realizar pela psicóloga estagiária 

__________________________________________________________________. 

 

 

Porto, ____________________________ de 2023 

 

Assinatura: _________________________________________________ 
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5. Anexo 5: Consentimento informado 

 

Consentimento Informado 

 

Exmo(a). Sr(a). Encarregado(a) de Educação, 

 No âmbito da realização de uma dissertação de mestrado em Psicologia – área de Educação e 

Desenvolvimento Humano - na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, 

com a orientação da Professora Doutora Teresa Leal, venho solicitar a participação do(a) seu/sua 

educando(a) numa entrevista em pequeno grupo (3 elementos).  

Trata-se de um trabalho de investigação qualitativa, cujo enfoque reside na recolha da perspetiva 

das crianças acerca das características físicas dos espaços no recinto escolar, tais como, a sala de aula, o 

recreio, a cantina, entre outros, e o seu impacto ao nível do comportamento e atitudes dos alunos.  

A entrevista será gravada em áudio para facilitar o processo de registo da informação e será 

eliminada após a conclusão do trabalho e da sua avaliação. 

 

 

Consentimento Informado 

Compreendi a explicação que me foi facultada acerca do estudo que se tenciona realizar, nomeadamente os 

seus objetivos e método e autorizo a participação e o tratamento de dados do meu/minha educando(a). 

 

Porto, ____________________________ de 2023 

Nome do educando(a): _________________________________________________________ 

Assinatura do encarregado(a) de educação: _____________________________________________  

 

  


